
Sete anos após reforma trabalhista, cerca de 70% dos informais 
querem carteira assinada. Pesquisa aponta que mudanças trouxeram 

insegurança financeira e apenas 45% destes trabalhadores 
conseguem prever sua renda para os próximos seis meses
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Desemprego 
em queda

A taxa de desem-
prego, ficou em 
6,8% no trimestre 
encerrado em 
julho deste ano, 
abaixo dos 7,9% 
do mesmo perío-
do em 2023.  O 
indicador tam-
bém foi inferior 
ao observado 
no trimestre en-
cerrado em abril 
deste ano (7,5%). 
O dados são da 
Pnad Contínua. 

Desenrola Fies
Com um total de 
351.696 con-
tratos já renego-
ciados, o prazo 
para adesão ao 
Desenrola Fies 
foi novamente 
prorrogado – 
desta vez, até 31 
de dezembro. O 
programa permi-
te a renegocia-
ção de dívidas do 
Fies. Em maio, o 
prazo para ade-
são já havia sido 
prorrogado e 
venceria no últi-
mo sábado, 31.  

Trabalho escravo 
Durante julho 
e agosto deste 
ano, a Operação 
Resgate IV retirou 
593 trabalhado-
res de condições 
de trabalho 
escravo contem-
porâneo. Este 
número é 11,65% 
maior do que o 
de resgatados da 
operação reali-
zada em 2023 
(532).

fotos: divulgação

adonis guerra

Notas

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Olga Defavari e Cinthia Fanin. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

Trabalhadores na Colore e IC Service conquistam 
renovação do acordo de sábados alternados

Companheiros na Metha Fixadores agora têm restaurante no local de trabalho

Os companheiros e compa-
nheiras nas empresas Colore 
e IC Service, em Diadema, 

aprovaram em assembleia realizada 
no último dia 29, o acordo de reno-
vação de sábados alternados com 30 
minutos de refeição. A negociação 
foi feita entre a direção da fábrica e 
os representantes do Sindicato, com 

respaldo dos trabalhadores. 
O coordenador de área, Gilberto 

da Rocha, o Amendoim, lembrou que 
ambas as empresas integram o Grupo 
10, que desde 2017 não negocia com 
a FEM-CUT/SP (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT) durante a 
Campanha Salarial. 

“Nessas duas empresas nossa luta 

é sempre para conquistar acordos 
individuais. Vamos voltar nessas 
fábricas para fazer a sindicalização. 
É preciso que cada vez mais traba-
lhadores sejam sindicalizados com o 
objetivo de ajudar a fortalecer a luta 
e conquistar mais benefícios de for-
ma coletiva e organizada”, destacou 
Amendoim.

Após alguns meses de 
conversa, o Sindicato 
e a direção da Metha 

Fixadores, em Diadema, che-
garam a um consenso sobre a 
implementação de um restau-
rante no local de trabalho. Rei-
vindicação dos companheiros 
e companheiras, o acordo foi 
aprovado em assembleia no 
último dia 27. As refeições co-
meçaram a ser servidas ontem. 

“Os trabalhadores come-
moraram a conquista, ficaram 
muito satisfeitos. Com a im-
plementação do restaurante 
todos ganham, empresa e 
trabalhadores”, ressaltou o 
coordenador de área, Gilberto 
da Rocha, o Amendoim.

Negociação foi feita entre a direção da fábrica e os representantes do Sindicato
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Sete anos após aprova-
ção da reforma tra-
balhista pelo governo 

golpista do ex-presidente 
Michel Temer, os Meta-
lúrgicos do ABC voltam 
a criticar duramente as 
mudanças implementadas 
na CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho) que, em 
vez de criar oportunidades, 
aprofundou a precariedade 
do trabalho no país. Pes-
quisa recente do Instituto 
Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV-Ibre) revela que 
67,7% dos trabalhadores 
autônomos, incentivados 
pela medida a aderirem à 
informalidade, agora de-
sejam um emprego com 
carteira assinada.

“A reforma não cumpriu 
os seus objetivos, não gerou 
os empregos prometidos, 
muito pelo contrário, au-
mentou a informalidade, a 
desproteção social do traba-
lho, a insegurança alimen-
tar e a flexibilidade, que só 
prejudicou os trabalhadores 
e não trouxe segurança ju-
rídica às empresas”, afirmou 
o secretário-geral do Sin-
dicato, Claudionor Vieira. 
“Hoje a precarização é a 
marca registrada do mer-
cado de trabalho brasileiro. 
Ter direitos e proteção é o 
que o povo precisa e uma 
das bandeiras pela qual o 

“Ter direitos e 
proteção é o que 

o povo precisa 
e uma das 

bandeiras pelo 
qual o Sindicato 

sempre lutou”

“A reforma 
não gerou 
os empregos 
prometidos, 
muito pelo 
contrário, 
aumentou a 
informalidade, 
a desproteção 
social do 
trabalho, a 
insegurança 
alimentar e a 
flexibilidade”

SETE ANOS APÓS REFORMA TRABALHISTA, CERCA DE 70% DOS 
INFORMAIS QUEREM CARTEIRA ASSINADA

Segundo o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas, 75,6% dos trabalhadores 
sem registro que ganham até um salário mínimo preferem ter um emprego formal

cimento dos sindicatos, 
menor acesso à justiça e a 
possibilidade de negociação 
direta entre patrões e traba-
lhadores. 

As mudanças trouxeram 
insegurança financeira para 
os trabalhadores informais. 
Apenas 45% conseguem 
prever sua renda para os 
próximos seis meses, en-
quanto essa capacidade de 
previsão sobe para 67,5% 
entre os empregados com 
carteira assinada. 

Em números
Dados recentes apon-

tam que a geração de em-
prego superou as expecta-
tivas em junho de 2024. No 
primeiro semestre do ano, 
o país registrou saldo de 
1.300.044 empregos. Esse 
número foi 26,2% maior do 
que o acumulado de janeiro 
a junho de 2023 (1.030.329 
postos). 

“Os empregos que estão 
sendo criados são fruto de 
uma mudança de rumo na 
política econômica pro-
movida pelo governo Lula, 
com anúncios de novos in-
vestimentos, como o Novo 
PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento), a 
Nova Indústria Brasil, entre 
outras medidas voltadas à 
criação de empregos e que 
têm gerado otimismo no 
mercado, diminuindo as-
sim a taxa de desemprego”.

fotos: adonis guerra

Sindicato sempre lutou”.
O resultado da pesqui-

sa desmonta ainda mais 
o argumento do governo 
golpista, autor da ‘reforma’, 
que à época estimava que a 
reforma trabalhista criaria 
mais de 3,5 milhões de em-
pregos. “O Sindicato sempre 
denunciou que a reforma 
trabalhista que não gera-
ria nada. Precisamos criar 
empregos de qualidade 
com carteira assinada, com 
direitos sociais para que as 
pessoas possam ter trabalho 
e renda dignos”.

Precarização
O estudo apontou ainda 

que entre os trabalhadores 

informais que ganham até 
um salário mínimo (R$ 
1.412), 75,6% preferem ter 
um emprego formal. Para 
aqueles que recebem entre 
um e três salários mínimos, 
esse índice chega a 70,8%, 
enquanto diminui para 
54,6% entre os informais 
com rendimentos superio-
res a três salários mínimos.

Sob a desculpa de que 
seria melhor você arrumar 
trabalho flexível do que não 
ter emprego, a herança do 
golpe contra a presidenta 
Dilma Rousseff beneficiou 
fortemente as empresas, 
pois a consequência da 
terceirização que aconteceu 
a seguir foi o enfraque-
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Tribuna Esportiva

Bobadilla não joga 
contra o Cruzeiro 
no próximo dia 
15 no Brasileirão. 
Volante tricolor levou 
o terceiro cartão 
amarelo e cumprirá 
suspensão na 
próxima rodada.

O Corinthians 
também terá 
problemas contra 
o Botafogo dia 14 
de setembro pelo 
Brasileirão. Cacá, 
Yuri Alberto, Félix 
Torres vão precisar 
cumprir suspensão.

O Peixe acertou a 
venda de Weslley 
Patati para o 
Maccabi Tel Aviv, de 
Israel, que fez oferta 
de compra de R$ 8 
milhões de reais na 
cotação atual.

Após vitória do 
Palmeiras sobre o 
Athletico-PR, Abel 
foi questionado 
sobre carreira no 
clube. “Se Deus 
quiser, meu ciclo 
se encerra em 
dezembro de 
2025,” afirmou.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

adonis guerra

‘Dona Lindu’ abre hoje inscrições para três cursos 
em parceria com o Senai

Nota de solidariedade dos Metalúrgicos do ABC a Leonel Querino

A Escola Livre para 
Formação Integral 
‘Dona Lindu’, na 

Regional Diadema, abre 
hoje inscrições para três 
cursos em parceria com 
o Senai Manuel Garcia. 
Os interessados podem se 
cadastrar até o próximo dia 
22 pelo site smabc.org.br/
escola. Dentre as opções 
estão Comandos Elétricos, 
Inspetor de Qualidade com 
Matemática Aplicada e In-
formática - Pacote Office. 

“São cursos voltados às 
áreas da classe trabalhadora, 
cursos bases para tudo que 
a gente for fazer dentro de 
uma indústria”, disse o dire-
tor responsável pela Escola, 
Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos. “A Escola 
‘Dona Lindu’ está atenta a 
tudo isso junto ao Senai. 
Estamos ainda fechando 
novas parcerias de olho no 
que está acontecendo na 
sociedade”.

Cursos
São duas turmas para 

Comandos Elétricos. Para 

Os Metalúrgicos do 
ABC expressam 
seu mais profun-

do repúdio e solidariedade 
em relação ao ataque so-
frido por Leonel Querino, 
presidente do Sindicato 
dos Radialistas, dirigente 
da Executiva Estadual da 
CUT-RJ e candidato a ve-
reador no município do Rio 
de Janeiro. Lamentamos 
profundamente a agressão 
perpetrada pelo deputa-
do estadual e candidato a 
prefeito do Rio, Rodrigo 
Amorim.

Neste momento de di-
ficuldade, reafirmamos 

nosso compromisso com 
a justiça e a defesa dos di-
reitos dos trabalhadores. A 
violência nunca pode ser a 
resposta para qualquer dis-
cordância política ou social. 
Esperamos que Leonel se 
recupere plenamente e que 
este episódio seja devida-
mente apurado e o agressor 
responsabilizado.

Nossos pensamentos 
estão com Leonel Queri-
no, amigos, companheiros 
de militância e familiares. 
Estamos certos de que a 
solidariedade dos compa-
nheiros e das companhei-
ras irão contribuir para 

Comandos 
Elétricos, 

Inspetor de 
Qualidade com 

Matemática 
Aplicada e 

Informática - 
Pacote Office 
são as opções 

disponíveis. 
Cadastro pelo 

site smabc.org.
br/escola

participar, é exigido idade 
mínima de 18 anos e ter 
concluído o curso de eletri-
cista instalador. No período 
matutino, das 7h às 10h, de 
terça a sexta. No vesperti-
no, das 14h45 às 17h45, de 
segunda a sexta. Ambas as 
turmas de 1° de outubro a 
11 de dezembro.

Inspetor de Qualidade 
com Matemática Aplicada 
terá apenas uma classe. 
Idade mínima exigida é de 
16 anos. Terça a sexta, das 

9h às 13h, de 15 de outubro 
a 7 de março de 2025. E 
Informática - Pacote Office 
de terça a sexta, das 14h45 
às 17h45, de 10 de outubro a 
6 de dezembro. Lembrando 
que, sempre às segundas-
-feiras, o curso é Sindicato 
e Cidadania. A prova de 
classificação será dia 27 de 
setembro com horário a 
confirmar.

Inscrições
Podem se inscrever só-

cios dos Metalúrgicos do 
ABC, seus dependentes, 
sócios de outras categorias 
e desempregados. Ao fina-
lizar o cadastro, o candidato 
receberá por e-mail o proto-
colo com dia, horário, con-
teúdo do teste e pedido de 
documentação necessária. 
Informações em (11) 4061-
1048 ou WhatsApp (11) 
99877-9604. A Escola fica 
na Avenida Encarnação, 
290, Piraporinha, próximo 
ao terminal de trólebus.

sua recuperação e para a 
reafirmação dos princípios 
de respeito e dignidade que 
norteiam o movimento 

sindical e a luta por justiça 
social.

Direção dos 
Metalúrgicos do ABC


